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PORTO 15 DE FEVEREIRO 


alia SIT ossos ! 


Planos inclinados :! 


. de antiga, data a ideia de construir 
uma doka no rio Douro, e é de velha ori 
gem, o pensamento. de erear um. porto arti- 
iai junto 4 barra do Porto. Uma e, outro 
ainda não acharam a occasião propicia para 
o comêço da realisação. a li 

Mas é recente o projecto de levantar na 
margem esquerda, do Dono vs planos incl. 
nados, que São os mais proveitosos auxilia- 
dores para o concerto das embarcações. 1 
esto projecto. parece-nos que o veremos em 


breve realisado , graças ú actividade do em- 


primeira ordem pelo o -£ommercio 
que alimenta, mal póde desculpar-se de não 
ter empregado maior esforço para reparar as 


dificuldades que à natureza offerece àos na- 
vegantes que demandam esta barra. - g 
“E ainda não são as dificuldades da bar- 


quelles que podem, comy ensar. “a creação de! 
estabelecimentos que prestem, aosinápios to- 
do o auxilio dé' que hajam necessidade. 

O projecto para os planos inclinados com 
as respectivas plantas Acha-se nã ' repartic 
cão das obras publicas esperando a defimiti- 


va E de crér que fo Uppiréção 


impuguação, é que'em breve tenhamos aca- 
bados os tramites que à proposta tem es se] 
guir, para, que à emipreza se possa dleâniti- 
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cebeu, 
dita 


ue segurament: | 


tevósses que a realisáião da bri “traz ao!) 
O QD) 

Havendo coro ha nó! Porto Dbellos esta”! 
belecimentos' lo Tunidiçito “é excellenitos mes- 
fres constritetores, 68 planbs inclinados virão 
prehencher umi falta "sensivel parta Cómple- 
tar Os clementos necessarios com que! deva 
contar úmia cmblifeação 'que demanide o nos- 


as, 'tondições com que''9" propoiiente  cederá 
& conipanhia o privilegio que espera lhe seja 
concedido , e que se tenciona biferecer um! 
meio facil'e economico de administração, Ci 
ciimstanciaa que & riftito proveitoso assim! 
sé attenda, porque '&"das complicadas e des- 
pendiosas ádministrações, “que a maior parte 
das vezes provém a morte dás emprezas. | 
Não há que duvidar'da proficuidade de! 
semelharite empreza, e, Segundo à tjite” dei 
xamos dito, junta-sé'a essa próficuidade a) 
ideia de facilitar a redlisação! pelos-máis con 
vênientes ileios. Não será uma“empreza de 
appiráto ou lúxo, mas serk uma empreza util 
e economica que récolherá lucros certos e 
trará muita vantagem a um dos principaes' 
rathos dá praça como 6 a navegação. 
Folgatemos que a repartição 'das obras 
públicas desembarace quanto antes a propos: 
ta para termos o prazer de contar mis um 
estabelecimento de iinmediato proveito na la 
boriósa e commercial cidade: do: Porto. 
8 Bad Or : c > 


Boletim do governo civil 


“DE 8DE FEVEREIRO DE 1862 
anil ch RR) est] 09 
email gesto viro Tea fat 
ittiram-se og san de nomeação dos 
regedores! de parochia é seus shbstitutos, que teem 
dé servir no corrente Anno nas freguezias dos  con- 
cellos d' Amarante, Santo 'Thytso é Gaya. 
1 Expediu-se oficio circular ás camaras Pa 
pres do districto para procederem á eleibão « 
enradores ú junta geral, que se ha-do reunir no 1 
o fiituro ihez de março; designado por dotreto: de 
16 d'agonto de 1844, gicog sqro 
o - Passou-sg o competente alvará anthorisando, a 
delibocação da junto, de paroehia da Frogúoria de 
. Cosme, concelho de Gondomar, para levar a effei- 
fo a compra de uma porção Stein a fimido 
chial: - 1 
1.1 CONSELHO DE DISTRICTO 
+. Em sessão do 1.º do corrente o tribmal do con- 
selho de districto designou o dia 19 dé fevereiro para 
se proceder à eleição dos! procuradores k janta geral, 
que ha-de: funecionar nó. biennio de 1862 1863, 


MAGDALENA 
por! 1 u 
"CARLOS BARBARA 


Atla Eufrazia 


(Continuado do n.º 37) 


+ Etfrazia levantowse, e, pedindo mil des- 
culpas a Benedicto, leron-adpara o seu quar- 
to e o fez assentar, a seu lado, n'uma pol- 
trona. Ainda ha um instante a morrer, ella 
readquiria agora insensivelmente as forças, 
e, dentro em pouco, toda a sua energia, pa- 
ra fazer a Benedicto perguntas umas at 
das outras, para lhe fallar, a torto e a di 
to, de si mesma, da filha, do marido, (dos 
seus negocios, e para divigir com umn espe- 
cie. de deleite, sempre novo, as mais grayes 
acensações e as insinuações mais perfidas con- 
tra, sua cunhada, Magdalena e sua sobrinha 
Angelina. No emtanto, procedia com tanta 
inconsideração, em tudo o que dizia e fazia, 
parecendo, não obstante, obrar de tão bôa 
fé; era tão evidentemente escrava da sua 
lingua; contradizia-se com tanta simpleza , 
parecia, omfim, reparar-tião pouco em que a 


e Eua cidade maritima de | 


Anmullou 'a5 eleições das juntas do ra e À 


juizes cleitos “das freguezias do. Canidello c .Sei- 
amos: co, ) A 
Resolveu. quo” sé remettessem ao administrador 


esto, ouvindo a 
is (que julgar ne- 


cebos para o serviço do exercito; pozeraum 
posição do general commandante .da 3: 
litak, remiram-se 4, foram julgados incapazes por 
molestin'd/ é por falta d'altura 4. Decidiu tambem 
6 reclamações contra o recrutamento de 1862: Bens 
van judeferidas, 2.e deferidas 4, sendo 1 por falta 
dnltura 03 por molestin. ' 
ga OCCORRENCIAS 
'No dia 5'do corrente; pelas 6 horas da manhã, 
estando na/Povoa de Varzim à tripulação de-uma 
lancha: 2 Jançal-a ao mar para ir á pesca, succedeu 
ser arrojada é praia por uma vaga, do que resul- 
tom perecer 'um rapaz de l4'armos. | vu 
V No dia 7 (apareceu “abindonado um menino 
poegraniçido mu portal da casa at ia ata 
da Lada, o qual foi entregue, a. Manoel; Fernandes 
Ali es dj at dinda, Plirias 
Francisen da Silva, moradora nos arcos da Ribeira, 
os quass, passando por aquolle sitio e“cominovidos 
pon esté acontegimento descjaram tomar conta d'ello; 
obrigando-se a alimentalio. 


— mm 
Código de credito predial 
Proposta de dei n.º 19 Ay apresentada pelo 

inistro da justiça na sessão de | 
da fepóreiiifda ao” 


(Continviado do n.º 37) 
se TERULQ RL cri 


$ DAS NYPOTHRCAS dp 
CAPITULO 1 Ea 
Daslyipothecas em “geral 
“Arts VT,9 A by potheca, constitue in! direito real 
sobre os immoveis sujeitos no complemento de 
obrigação. W 
Art, 18º A hypotheca é indivisivel e grava to- 
dos os predios lypothecados e cada uim'd'elles em to- 
ro cada uma de suas partes, não havendo conven- 
o empeontráriosf 1 cet Th e bpo 
a poça Tas ca PU E , 
+ Os bens immóveis que “estiverem no com 
mercio, considerando-se'iinmóveis os moveis a elles 
unidds por applicação mecessarin,e permanentes” 
2.º, Os direitos renes alicnaveis constituídos, soz 


bre 


bens immoveis. ; 

Axt. 20. Não podem sér objecto de hypotheca : 
1 15 0s moveis é tracta o me Li do Rrtigo 
antecedente em opasgito doi immoveis a quecestão 
unidos; (1 


conjuntamente com o predio dominante; - 
3 O uso c habitação; 
Art. 21º A hypotheça constituida abrange : 
1.º As aceessões naturaes ; 
2º, As bemfeitorins feitas a expensas do de- 
vedor ; E a pi do da 
3º As indentdisações “devidas- ao! proprietario 
pelos seguradoras dos bens hypothecados; 

;14º As indemnizações gm virtude, de oxpropria- 
ções ou préjuizos.; E Sarre ig 
"52 O preço devido ao conhpradór pelá remissão 
navenda à hetro.! ros = Uh ' 

Art, 22.5 A constituição da hypothecaem nada 
offende os onus ou condições que anteriormente, já 


£ nsriiE == OBRA ST 
2 ASR idos MO gre Tiypothécadas 


pesarem sobre a propriedade hypothecada. 


Art. 28.º A consolidação do dominio til com o 
directo por virtude:da pena de commisso: não destroe 
o ditsito de liypotheca anterior até o valor do domi- 
nio util. 

Art. 24º Se o credito hypothecaria vencer REA 
gorarão das vantagens da hypótheta, indeperidente 
de especialregistro, os! reldtivos dos annos ultimo e 
corrente. | 

& unico, Os juros relativos a quacsquor. annos 
anteriores no ultimo gozarão de hypotheca sómente 
sendo registrados! como credito distincto. 

Art, 25. Quando o predio, ou' predios; objecto 
da hypotheca, posteriormente venham "a, perecer ou 
arruiuar-se de fórma que não possam garantir o va- 
lor de obrigação, poderá o credor exigir o pagamento 


'|da divida aínda “mesmo não vencida, se a hyplótheca 


não fôr reforçada de 
rimitida.., | tocehl gotol Puigas 
Art. 26º Os creditos hypothecarios são trans- 
missiveis por meio de instrumento publico de ce- 
dencin'e trespasse de direito e aução. 
CAPITULO TE “1 

Das diversas especies de hypotheca 
: Aut. 27º A hypotheca ou comprehende a tota- 
lidade dos bens do” Eopiticeaios sem especificação 
que os Qesigne tódos , ou/tomprohiénde parte dos 
bens designados; directa oir inlirectamente; (assim 
a dvpotheca, quanto; no seu objecto, é geral ou es- 

cial. a sa 
ES Art. 28º A hypotheca geral deve ser reduzida 
4 especialidade pelo credor, registrando: em quaes- 
quer bens do devedor; salvo 1 este recúrso: contra 
o excesso 'quando os bens, pagutrados valerem mais 


fóxma que aquella fique ga- 


que o credito e um terço d'el : 
Arte 292 As by pothecas quanto sua otigem 
lem sof Tegues ou voluntarins. 
Pa 1 + CAPITULO AME + o/a! 
vo) o Das hypothecas legaes ,, |, 
Art. 30.º À disposição do lei sem, intarvenção 
da vontade oxpressa das partes é a basé das hypo- 
thecas legaes. 177 + nor 
Att 912,4 oi concodo dhypotheca legal! aos 


tados; 


ou "em razão do - condominio que” nfelles 
suppõe, ou' como: protecção a elles devida; hayen- 
do portanto duas classes de hypotheca legal... 
Art. 32º Porteucem É primeira classe como 
credores de condominio 
1º O credor por fóros, censos e pensões nos 
bens. onerados; vm 
2.º.0 vendedor. sobre os bens vendidos , para 
agamento do preço da venda, e o permutante nos 
eus permutados para pagamento*do excesso dos 
valores, 'so essas dividas constarem ge contractos 
de transmissão; gnboris ) e 
3º Os coherdeiros e outros | comproprictarigs 
nos bens que foram, communs. para segurnuça” do 
pigmento nós respeetivos quinhões on tomas com- 
pensativas yo) Sou co Co Es 
“ido Os legatários nos bens shjeitos no Gncargo; 
-11,5:º,0, credor por encargos pecuniarios ou out 
prestações impostas ao domntario sobre os, bens one- 


egurados; 
bi o O 
lhoramentos de -bi 
dos on melhorados; Y 

9.º 0 credor; por:capital vou matexines” empre- 
gados nos. objeetos do numero: amterior, constando 
a applicação de documênto authentico. 


credor por trabalho na edificação ou me- 
mmoveis, nos bens edifica- 


rt. 33.0 A hypótheca Tegal por 'fóros, censos, 
pensões, alimentos e quaesquer prestações não:sé 
entende álém dosidoús ultimos amos e ;do corrente. 
| Arte 4º O privilegio porfóros, censos, pensões 

é seguro só púde ser attendido, .no tpdo “ou em 
parte, sobre os immovéis quando 'ó lerieargo: esteja 
zegistrádo, e 0s“tredáves não tenham: podido po- 
gar;se pelo, privilegio sobre os moveis na-fórma do 
artigo 6.º nº.1, cartigo Tn 1., À 
jô.8 “Pertencem á segunda classe 

1º Acfúlendo nacional, camaras muficipaes/ 
e quaesquer estabelecimentos publicos e corpora- 
qões de mão morta , nos hehs dos seus gerentes, 
thesonreiros, administradores, exactores, cobradores 


Jow" mandatarios ; 

“5 Bo “O menor, 'o ausente; q intêrdicto ; “e em 
geral todas as pessoas por qualquer motivo pris 
vadas «da administração de: seus. bens, nos( bens 
dos seus - tutores, curadores on administra- 
dores, para pagamento dos valores que “distra- 
hirem, deixarem perder por “culpa “oi dolo, “ou 
applicarem illeg: e phel Jim 

8º A amnlher nos bens do: marido, quando 
o matrimonio. fór contrahido por Contrato dotal 
phra pagamento dos yalores moveis dotaes ; 

4º A viuvá nosbens do falecido marido, 
ou do promittente; de alfinetes, arrhas onvapana- 

NS safe à " tau! 
a .º O credor por alimentos nos bens a elles 
sujeitos ou nos do devedor dos alimentos, qiiândo 
no haja “bene “ designados; ERop éh 
1268 0s4 ofendidos: pelo erximermos bens «dos 
zesponsayejs ú reparação do damos, E 
7º Os estabelecimentos 
para pagamento de sets ititos, quando à Jei 
conceda hypotheca. 1é ob 
avi s ng) Le 
11 4 Das, hecas voluntariaa 174) 
: Pr Pie a nascem 
do “mirtuo'aceordo entre o permittento é o nccei” 
tunte, manifestado por meio -de” convindilo ou por 
doação ou -testimento! c aeceitação dó interessado. 

ArtudTo A hypotl intarin:só póde ser 
constituida, por, quem tiver o direito de contractar. 
e de alientr a cousa que se pretende hypothecar. 

Art, 38905) Deris” coniinuns! enitho''08' Con 
juges não podem ser hypothecados sem o conturso! 
de marido e mulher, nt 

Art. 39º O predio commum entre varios com- 
proprietarios não póde ser hypotheendo sem 6 con- 
sentimento 'de todos “elles, mas enda um: póde hy- 
pothecar independentemente do; concurso “dos on- 
tros a sua quota parte na totalidade. -.,; 

Art, 40º Para constituir hypotheea de-bens 
cinphyteúticos, não sé carece de consentitnento do 
senhor directo, uma) vez: que) ella  Abranjw ato 
talidade dos bens do praso. 14, 


hypotheca de poder alienar ou hypothecar de novo 
6" predio gravado, devendo declhtar no contrabto 
a existencia: de obrigação: anterior, “sem.'o queind 
correrá na/ pena da buxlão, além. de; rosponder por 
perdas e damnos n; que possa dar lugar. -. 

' “O (Continta) 


bo 1 PARTE OFFICIAL 
» rusrral Mage ob ao Jenivogair solag 
SYNOPSE “DA, PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 35 DE 13 DE FEVEREIRO, 
MusISTÉRIO DO REINO || 
Annuncios de que se hão de prover, precedendo 
concurso, conforme os respectivos di eo que 
veem publicados n'este' mestfio 1% do «Diario», os 
logares vagos do: lente - substituto da 52 endéia 
(physica experimental e mathematjen) da; eschéla 
polytechnica de Lisboa, e de demonstrador da secção 
médica 'da eschola medico -cirurgica de Lisboa. 


NTERIOR. 


Lisboa 13 de fevereiro 
(Cort: pnit. do. Commibrcio do Porto) 


Na sessão de hontem da camara heredita- 
ria foi ao snr, conde de, Thomar a quem; pri- 
meivo coube a palavra por não, ter concluido 


+ | ainda o sew discurso: começado ma ultima ses- 


são... ) ) 

1, portanto, por s. exe.” que principiao 
extracto da mesma sessão, que, passamos a 
transcrever; j/ Esporte a 


“| dizer: que, elle orador, na oecas: 


de oredito territorial 


1 Art, 41º O devedor não fica inhibido, pela | f 


illustre.conde principiou por dizer que 
sentira não poder concluir na precedente ses- 
são o seu discurso,, pois d'ahi provinha, cor- 
tar-se-lhe o pensamento e ideia, não;podia ago- 
ra deixar de repetir jo ponto em que ficára 
para addnziv as reflexões que, tinha a apre- 
sentav: Sobre o. estado em que.o snr, minis 
tro da fazenda disse que ficaria a nossa ad- 
ministração financeira, : se acaso o ministerio 
deixasse nesta. vccasido aquellas, cadeiras, di- 
rianão seyelle-ovador Vaquelles que reputam 
as, Oxe,* meramente nim, Caixeiro; dá-lho tes- 
temunho-de. que, quando se formou, a/admi- 
nistração de, que o orador foi presidente, com- 
metteu a elle snr. Avila o desenvolvimento 
completo da, gerencia da fazenda, não se exi- 
mindo elle orador.da zesponsabilidade d'esses 
projectos e actos, Confessava, portanto, ago- 
ra que as. exe." se devem os bons resulta 
dos das medidas financeiras então adoptadas, 
Não acredita, porém, que hoje estejamos amea- 
gados d'esse diluvio universal que s, exe," va- 
ticinou; porque, depois de estabelecida arpro- 
pósisão, não demonstrou como, infalliyelmente 
ãio-de succeder taes desgraças; mas em quan- 
to-o nr. ministro 9 não fizer, não, poderá o 
orador, veformar; o: sem, voto relativamente À 
approvação do parecer da maioria da commis- 
são especial, agora em discussão, |, j pjo 
“Tendo declarado que assumia a resp 
sabilidade dos actos, daquelle, ministerio 
lidario em que com elle oradex o, sur. Avi- 
lay tomou parte ,, diria agora, ser mecessario 
declarar, tambem, que assumindo à, respon- 
sabilidade dos, actos  d'aquelles, ministerios , 
não podiam os homens, que, então compo- 
seram as administrações e as maiorias das 
camaras só quererem assumir a, gloria, .e de- 
clingr,a responsabilidade. Isto, não. é de ca; 
valheiros : e quando, se porventura, elle ora- 
dor, fosse chamado ao banco dos réus, 
lado se haviam sentar /os que foram, 
legas, e que são; de todas as -côres. politi 
9 


itiças, 
ra é necessario pár finalmente um. “termo 
recriminações do passado, e gecupar-nos 
sómente da prespectiva do fnturo. Que quer 
0 «em, que 
se faziam, grandes revoluções contra ideias, 
ou contra homens, se lhe: censure:que se xe- 
tirasse, quando não tinha já funcções à exem 
cer, para não, ser a, das, vertigens po- 
pulhses| JEsplico ps pot. de 1851, vem que 
julgou necessario, osto de 

nistro para d depor ap ta na mão dos 


Sobre os tt os diria que ninguem póde 
contrariar os principios de que é melhor pre 
venit, do que reprimir. Adduzindo ás ideias 
de alguns de que a prevenção é contra a li- 
Diná e de outros que a admittem em 
toda a latitude, | escholas extremas de; que fo- 
ge, pergunta quem, póde, embaraçar ao, go- 


a, 


à 


“(Entrou o snr; presidente do onbalo)s 4 


sus insaciavel tagarellice.era,0 supplício mais 
doloroso que se podia; infligir sereaturas hu- 
manas, que; por fim de-contas, não "havia 
vemedio. senão. concordar com a opinião de 
Magdalena e confessar que a pobre, mulher 
tinha mais de tola do que de má é que era 
mais digna de Jastima dor que de reprehen- 
sho. Com a voz mais amavel que. pôde con- 
cortar; principiou ella, pois, a; serie não, in- 
terrompida das suas perguntas: e respostas. 

— Em se oceupa o senhor? Ai! eim, 
é esculptord Trabalha em casa do snr. Foyr- 
dinois, na rua, Amelot?. Justamente, tenho 
relações com uma pensar que vai a casa do 
francez do amigo de um ourives que conhe- 
ce esse homem respeitavel; por consequen- 
cia, se necessitar de uma recommendação , 
não tem mais, do que dar uma palavra. O 
senhor ganha, de certo, muito dinheiro, mas 
isso não obsta;' eu não consentirei de modo 
nenhum que o senhor padeça por. causa de 
uma, velha que não tem nenhumas razões de 
parentesco comsigo. Ella, proyavelmente , 
tem-lhe dito, de mim cobras e lagartos, e o 
senhor tambem me ha-de ter supposto bem 
pouco caridosa. Pois eu abandono minha, cu- 
nhada, eorisinto' que ella receba, esmolas. de 
um estranho, que viva às sopas d'elle ! Ora, 
ahi está como oymundo faz os seus juizos ! 
Não ha defeitos que cu não tenha; sou acti- 
va de mais, tenho um genio arrebatado, não 


tenho considerações por cousa nenhuma, sou; 
emfim, um poço de maldades. Eu é verdade 
que sou, bastante nervosa, devo confessal-o, 
mas d'ahi a eu sero que, dizem vai muito, e, 
além disso, ha cousas a que 3 gente não pós 
de ser superior | Talvez, lhe parecesse que 
obrei mal. na scena que açaba de. provo- 
car minha sobrinha; a gente não devia nun- 
ca agoniarse ;;mas que quer? Se o senhor 
soubesse !..,. E" que nem a paciencia de um 
santo vesistiria a provas tão duras, Eu bem 
pergunto amim mosma que teom cllas que lan- 
ar-me em rosto; eu desafio-as para que me 
encontrem no mundo uma mulher mais de- 
sinteressada e melhor do que eu tenho sido 
para com ellas. Bu não recuso cousa nenhu- 
ma à Magdalena ; estou sempre a offerecer- 
lhe os meus serviços, e então será só por 
revindicta que a deixo estender a mio como 
a mais miscravel mendiga,? Ob ! senhor, que 
desgraça a minha! Eu tenho morrido sem- 
pre porque entre nós haja a maior. harmo- 
niw; tenho feito, imensos esforços para me 
reconciliar com minha cunhada e com mi- 
nha sobrinha, mas todo o meu empenho tem 
sido baldado, não tenho conseguido cousa ne- 
nhuma: votaram um, odio implacavel a mãi 
ta filhae juraram que me haviam de per- 
der e envenenar-me, à vida, ralando-me de 
desgostos e de consomições. Mas eu espero, 
ao menos, senhor, que ellas, não hão-do qhe: 


gar a cegal-o; deitando-lhe. poeira nos-olhos; 
e que os factos. hão-de fallar mais alto do 
que aquillo que.ellas dizem. Eu confesso-lhe 
com toda à sinceridade; que seria para mim 
una dôr, que; muito me pungiria, ficar pri- 
vada, da estinia de um tão honrado mance- 
bo como o senhor 6; mas, e este Gutado. o 
meu fim, ha-de poupar-me a vergonha de vêr 
Magdalena ; vivendo como producto do seu 
trabalho e hg-de permittir que não: aéceite 
os seus sacrifícios, consentindo que;o embol: 
se, mesmo-sem Magdalena o saber, das des- 
pezas que o senhor com ella faz, ;,; 

“O leitor terá, de certo, notado que o man 
cebo uinda não tinha aberto a. bôca para di- 
zer uma só palavra, mas à cousa, realmente, 
não era tão facil como o leitor a imagina, 
sese attender a que a senhora Lorin, fallan- 
do, só, podia sofirer termo, de comparação 
com um cayallo desenfreado na carreira; só 
depois de cansada é que parava para reto- 
max o fio do seu interminavel- discurso e 
proseguir. de novo com a volubilidade .em 
que 0 leitor já, do certo, foz o devido reparo. 
Bem quiz Benedicto interrompêl-a para repel- 
lir 9 oferecimento que ella lhe fazia e, afiir- 
mar-lhe que o que elle dava a; Magdalena 
não era uma esmola, mas sim a justa retribni- 
ção dos serviços que aquella mulher lhe pres- 
tava, tomando a seu cargo o. arranjo domes- 


tico da sa casa, Eufragia , porém, não; lhg 


2 


Prova-se com éste freto, e com o ter um 
dos “shrs. ministros actuaes” apoiado uma 
tensagem n'algum tempo para 'se pedir á 
corôa a demissho do ministério, que ha ho- 
[ménsiqúo na opposição, tem wmas ídeias, e 
no“gabinete sustentam as contratias. 

* Em quanto a admissão dos pares na 0e- 
easião'em que elle orador foi fninistro, ex- 
plicou os seus actos, de maneira convenien- 
te, prescindindo de 'entrar no “campo das re- 
criminações, e "qnestdes pessónes. Não; ha 
duvida em qué esta'ensa tem “sido “ttrozmen: 
te 'calumniada; "é áindá hoje nas: folhas/quo 
sé diz recebem “subsidio ço esta 
mesma arma dá caliniúia”a” vem ferir, No 
tempo | do ainisterio d'elle orador, 'em quo'se 
saia de tima revolução; “tractou-se' de vêr se 
estã camara estava pelo sen numero em-cir- 
cunstancias “de” funecionar como: ramo inde- 
pendente do 'systema legislativo.” Reconhe- 
ceu-se a necessidade “do augmento dos seus 
membros, mas fez-se anomeação sem 'exclu- 
são dei côres politicas, pois vieram aqui por 
esse acto generaes'e cavalheiros que estavam 
em diametral “opposição com 'o governo! de 
então, e que'depóis continuaram 'a mesma 
oppósição--'e 'assifi' nas “outras, “pelos servi- 
ços prestados" pelos nomeados"ao “paiz, não 
se podendo acóimar portanto estasmomêa- 
ções de fornadas,'«ejue tendem a transformar 
à maioria em minoria. E” preciso: advertiy 
que esta camara não é camara privativa “de 
ministerios. 'Satisfaça-se 4 ameaçada nomea- 
ção de novos pares, mas tenham os snis. mi- 
nistros'a certêza/'de que os membros qnoes- 
tão, e hão-de vir, não quebrário nunca a'sua 
independencia; porque: nesta” casa: não ha 
chefes, ou então todos o são; pois que livre 
aqui “de tódos os compromissos, 'se tem dado 
o exemplo de-as' opposições-votarem comios 
governos, quando apresentam-medidas de al- 
cance goverhativo: Nunca conseguirá por- 
tanto nenhum gabinete arrebanhar os votos 
desta gartiara como carneiros. 
-* Eni conclusão voto pelo parecer «da: maio- 


“O smt.viscônde de'-Castrov Explicou a 
ocensiio em que pedira a palavra ; ;quefora 
quando (0: snr: ministro: dos” estrangeiros al: 
ludira á eleição d'estarcommissão especial, 
é eravsobre E io ão A 
Relatou “o que se passow n'ossa oceasião,, 
em que rpelhs” razões ido justiça o decoro! 
desejava que esta eleição tizesse parte inte- 


9|grante de ordem do dia da seguinte sessão 


para queitodos os rdignos| pares: tivessem o 
tempo” de reflectir:sobre or relatorio! do gos, 
verno:,'e pareceres da mesm comniissão:| 
Aproveitava a oceasião para dizer: al:! 
guna coisa sobre “a: materia; declarando 


| desde já que .votava contra '0parecér dal 


maioria da commissão especial, nãó sendo; 
necessario amesquinhar a camara! para de- 
monsirar que ella não pode suscitar confli- 
etos'de' similhânte-natureza; Demonstrow-a, 
missão da camaiw ;;com o facto de:queuma: 
lerinão pode; ser levada à -sameção real:, 
sema approvação: d'ella: Se vota'com os 
governos quando elles:se conformam com as 
suas ideias administrativas, tambem é ao mes- 
mo tempo nimiamente zeloso pelas attribui- 
ções d'esta camara; em relação á qual mão 
se pode admittira' ideia dé squei ella, sejas 
agitadora: Esta questão: é -extraordinaria “e 
não foi trazida da; onira camara + e della 
podem resultar feridas para ambos osJa- 
dos: Regonhece em: às' nossas; parcialidades 
politicas especialidades mui eminentes ; eivô 
com prazer às ideias introduzidas hoje nos 
gabinetes, de seguirem, e portanto não des- 
prezarem0s projectos, dos seus, sintecesso- 
res , como antiganiente-se praticou quando;as: 
iras politicas estavam no-seu áuge. Fazem 
portânto assim os diversosgabinetes unia és- 
pécie de corpo moral, do que resultam grarides 


[conveniencias ao paiz. 


«Não pode pertencer a esta camara o of- 
ficiorde fazer; e desfazer ministerios, que 
isto involveria uma invasão ao poder modes 
rador. À iniciativa mas -Jéis; ninguem pode 
negar a esta casa do parlamento , «e níuitas 
vezes tem ellnsido; levada é pratica: tem 
esta egualmente 0 (direito de rever e melho- 
rar as leis da outra camara, e esta não so 
stigmatisa — tendo ; portanto assim . direi- 
to de; concórterem os pares para boa ad- 
ministração,» porque abandonâr-se, este cam: 
po tão vasto, para se lançarem n'esto- em 
que é de necessidade reinar a mais profun- 
da-harmônia entre. osstres ramos do poder!! 
Se admitte que. aos, pares; se dê osdireito 
de- censura, vê comtudo exaggeradas ascon- 
sequencias-que. tal direito  pode;dar /cama- 
ray; e acha grande. difierença. no iso. d'esto 
direito quando -se; contraria ,0;, que «já foi 
decidido pelosysnrs, deputados em. um;caso 


e 


deutempo para as suas observações. Cousa 
difficil de acreditar ! Em todo o tempo que du- 
rou esta visita, que foi perto de tres horas 
moxtaes, Benedicto viu-se condemnado homais 
absoluto silencio/ e obrigado a ouvir attribuir 
asiuma infinidade de sentimentos que com 
toda a certeza não tinha: : y 
+ + Nós somos ricos, — continuowella, de- 
pois de descançar apenas o tempo necessario 
para tomar folego -— e, por isso, estas despe- 
zas, que para 0 senhor não podem. deixar de 
ser onerosas, para nós serita uma mera baga- 
tella. Além d'isso, o senhor tem bastantes sen- 
timentos pará não; dar o devido valor minha 
susceptibilidade e muita bondade para deixar 
de satisfazer os meus desejos. Parece-me, ou- 
trosim, impossivel que o senhor abrace 0 par- 
tido da mãi contra nós.; Se ainda conserva al- 
guma duvida a respeito do que lhe tenho dito 
della, bastará uma só consa para lhe provar a 
minha sinceridade, e vem a ser o pedido que 
lhe faço de espaçar para mais tarde o seu juizo 
sobre as minhas asserções | à esper: : que a co- 
nhega bem para depois. pronunciar. Eu bem 
sei d'onde-vem todo o mal: vem de eu ser 
rica e ella pobre, e, por isso, se come de jin— 
veja, Mas cu tenho culpa d'ell ser pobre ? 
Ella tambem já fi xica, como nós, e; se agora 
não o 6, quem-quer não désse com tudo em 
pantana, como ella fez! Ora, é bôa! Eu to- 


extraordinario, qual o que hoje se apresenta. 

(Entrou o'snr. ministro das obras publicas.) 

Definiu as attribuições do ambas as cama- 
ras, afirmando que a hereditaria em toda 
parte é a que tem dado mais garantias á or- 
dem. Pronunciando-se contra as fornadas;si- 
gnifica porém serem seus desejos que a ca- 
mara não impulse as cousas a tal extremo, 
poismão é da sua missão impor ministerios 
á coroa, Citou varios factos: do parlamento 
inglez, especialmente o da emancipação dos 
catholicos; em' que por fim, uma medida tão 
manifestamente enraizada na opinião publica, 
foi convertida em ei. Adduziu como se podo 
dissolver à óutira/ camara, “e mostrou oscin- 
convenientes: de uma fornada “de pares, em 
que então se substitue a: independencia: do 
voto'pela vontade do ministerio que por aquel+ 
Te meio impera in'ella. D'aquiconcluia que 
a pretenção de trazer a esta camara os acon+ 
tecimentos dos'dias 25 e 26 de dezembro foi 
inconveniente ; não: se: devendo “pedir-nem 
apresentar o'relatorio d'esses acontecimentos, 
porque todos tinham conhecimento dos factos 
eos crimes resultantes d'elles estavam entre- 
gues 40s tribundes, pois de:faeto liouve wma 
trama-de que se devia tomar conhecimento: 
Relatou “alguns «dos tristes acontecimentos: 
d'esses- dias, alludmdo ás pessoas que-n'essa; 
ocensião 'se “atacaram, “e d'ahi adduziwque o 
plano era semear e envaizar bem a amarchia 
para entregar depois o reivaopovo, ow o povo 
ao rei, por quanto eram de diversas cores 
politicas 'os'aggrédidos, tendom'essa oceasio 
apparecido em “todos os pontosa força armas - 
da, que felizmente accorren aos sítios ameax 
gados. 
O governo vein legalmente pedir 0 apoió 
das duas'camarás, o! assim nito entende que 
se lhe possa fazer censura, antes addiz mo- 
tivo“de lóuvor por este facto, que exigia que 
todos os homens de bem o cercassem da sua 
força é prestigio para lhe dar mithoridade. 
Todos devem trabalhar na eatisa pública: não 
se deve esperar tudo sómente do governo, 
pois a sua acção está travada com 'a acção 
das classes da- sociedade, dependendo parte 
do 'seu bem estar da iniciativa popilar, que 
ga que nos tem dado incremenito no commer- 
eia éra indiistria, Como poderia 'o goveino 
arraricar ao povo: aquela representação, se 
era 0imesmo povo que a queria levar ao pros 
rio "sei? Relatow egtialmente os aconteci- 
mentos do dia 25, é adduxiu-d'elles, qué ese 
tando o, snr. ministro. do reino na sua'secre- 
tária, 6/0 da guerra m'outro IM, não ha 
fundamento: para dizer-se que nas “ordens est 
pedidas 4 força armada houve divorgencia 
ntré0s-ménibros do gabinete. "1 “ss 
“ Mamtonham-se “pois todos os ' dignos “pas 
Tres tio seu posto, esporem-se “na propostas! 
do' governo, para serem approvadas se o mes 
recerem.' De si diz" que não tenrrheto algum 
da rêncção, como se asseverih “pois que os 
tempos decorridos tem 'feito min mindançã 
radical nas ideias, que de certo tiveram for- 
te resistencia, 'mas que por fiitrimapharam. 
Passou em'veyista as corporações religiosas, 
o-funceionalismo, e todas essas” resistencias 
que por algum tempo impediram a vietorin, 
o concluiu que a “epocha”é a do trabalho, vo: 
mo-sé expressou o finado Monareha = ideia 
complexa, pois:que quem: diz que estima o 
homem que trabalha; estima também'oho- 
mem'que dá que trabalhar. “Assim de todas 
estas: conquistas que temos feito; e que marc 
cham a paralelo -comvas das!dubtas nações, 
declarava que não se póde' veceintonetual- 
mento-saiha areacção. jus 4 

O snr. marquez de Ficalho: respondendo 
à uma provocação do sur, ministro da fazens 
da, pediw-aos-membros do gabinete licença 
para reproduzir o que se passou 'n'itmá cons 
versação particular, Na occasião dos 'distu 
bios; disse a ss. exe“ que podiam contar com 
elle para tudo, sem limite: mas esto “semi 
limite não era comprehender-se que elle aban- 
donaya 'nsua fé politica, “ea consciencia: 
Estas ficavam sempre salvas — os" seus com- 
promissos para com os 'snrs. ministros “eum- 
Priu-os, com lealdade, | Nesta” discussilo pos 
rém não havia a crise para que offerecew à 
sua condjuvação, o lastima portanto quo rio 
discurso à que se repoirtava ko-lhe dirigisso 
aquella alusão; que sómente se fundamenta 
de “certo no voto d'ellevorador, que 'o nitá 
Póde dar ao governo porque não ke respeita 
-a santidade do juramento ; nito temos pala: 
cio de justiça, prisões condignas, disciplina 
no exercito, etc; — faltas al que o governo 
devia oecorrer — faltas quo into: podem del- 
xar de; idesprazer 'a “todos que “desojam a 
prosperidade d'esta terra. h 
* Pratando das alusões do snr. ministro da 
fazenda em' relação a elle sorador'no que re: 
porta á questão das irmãs de caridade, his: 


ca e mem 


votes ap ob A “ 


pre-bôa e indulgente para com'os outros,» em 
como gósto mais de ter de qué dizer bem do 
alguem do que mal, e quanto me custa dizer 
a verdade, quando esta não é favoravel no 
meu proximo; mas tambem é necessario que 
a gento seja muito estupida, ha-de concordar, 
para pagar e deixar-se esmagar debaixo do 
peso de calumnias infames! Esta Magdalena, 
digo-lhe com o. maior: pesar, é uma mulher 
sem sentimentos, sem arranjo nenhum, sem 
economia, cheia de vícios, que tem a habili- 
dade de esconder; que deitou a filha a perder 
e fez morrer de paixito o marido. Algum tem» 
povantes da morte de meu presado cunhado, 
herdaram elles, como nós, uns'quinze mil eru- 
zados; ora, é preciso que/o senhor saiba que, 
quando se fez o inventario, nem uma moeda 
de cinco réis appareceu, porque a velha tinha 
posto tudo a bom recado ou o havia mal gasto 
em cousas que ella lá sabe. O roubo era tão 
manifesto, que se tractou de a criminar, e na- 
da menos foi preciso do que toda a minha in- 
fluencia para obstár a que'ella não passasse 
por um grande desaire ; o que ella, porém, 
fez. a esse dinheiro só Deus o sabe! Prova- 
velmente, comeu-o e esbanjou-o, segundo seu 
lJouyavel costume. Mas d'isso não sei eu so 
caso é que sua filha achou-se sem ter; sequer, 
onde pousar a cabeça, e, a não ser a nossa 
generosidade, não sei hem o que seria d'ella. 


mo a/Deus por: testemunha em como-sow sem- 


Mou marido encarregow-se da sua tutéla, q 


toriou a sua vida politica e particular des- 
de a infancia até hoje; e concluiu sêndo 
plaudido pela camara. k 
O snr. Avila declarou que as inter 
ções dadas pelo precedente orado ás 
palavras foram mui diferentes das tr 
elle mimistro em mente. Explicou que quan- 
do fallára'a primeira vez se mostrava senti- 
do de issesso que os ministros assisti- 
ram impa s scenas da capital, e invo: 
cára o testemunho do snr. marquez de Fica- 
lho que presenecára as medidas tomadas pelo 
govembn' sio. Referira-se porten- 
to aos motivos “do voto de. censura, mas nun: 
ca com ideia de ferir à susceptibilidade do di- 
gno par; bem longe tambem de querer fazer 
com a questão das irmãs de caridade uma 
arma de guerra | viu |) ep ciragao! 

+ O. isnr, marquez de Niza pediu se, consul- 
tasse a; camara, (se se devia ;prorogi tra ges-. 
siio até so. votar a materia, «lu sit, 

Approvaram a moção 31. dignos; pares; 
xejeitaram-a 38.409 aros Lmob 
O snr. Avila continuou .o seu discurso 
respondendo ao do,sut,; S,1J; de; Carvalho 
n'outra sessão , em que não. podendo des 
tenir ialforça idas respostas d'elle' orador, so- 
bre a: disciplina do exercito, que reprimin: 
do os tiúmultos; só: cimprira, as ordens do gos 
venho, voltou. o argumento xeportando-se 208 
esforços dos: agitadores "para, desviareni os 
regimentos do: seu. dever; mas dir-lhe-hia que 
orgoverno, se ;por elle ;sómerite se entendem 
o$ ministros, não; podia "estar nos quarteis, 
estava no seu logais mas  nós:pontos neces- 
saxios lá se achavam as antharidados; qué 
são delegação. do: governo, e cumpriammn es: 
teicaso as suas ordens. “À comissão especial 
não satisfez ao, seu, mandato ; exoxbitou-o ; 
porque. não tractou.- só do facto dos tumultos, 
mas apréciou- também no: parecer a marcha 
governativa do gabinete. Sobre as preroga- 
tivas desta cainara respondeu aos argumen- 
tosvadduzidos, não vendo: queos oradores 
que:se oceúparam do assuinpto;  justificasseri 
as-suas apprehensões «contral elle ibinistro &; 
era sua;-opiniko (gue declarando a camantados; 
párespor:um voto: que 0; governo, assistitia, 
- impassivol aos tumultos, a mesma camara se 
inhibia- de julga os:ministros quando viesse. 
aquia-sua -acousação.  Explicquscomoro!i gos 
verno: póde exercer, iniciativa má vóutra: 
mara, eiquaes vas attribuições privativas 
cada uma d'ellas: do que se segue queestas 
atribuições não são iguges.: 

spDisse que, 5 
figuraram completa 
byg.o;conflicto que, 
tre ambas as. camara 
peito, pronunciara,, 
chigraphicas que alli 
cando assim as suas expressões, am 

5, inconvenientes. geraes, do caso. de, 


e 
f 


UM,aç 
verno, ou com outro, resultando d'ahi, a nes, 
cessidade, da intexferencia do poder moderas, 
dor, pararestabelecer, o equilibrio, Explicon, 
as circumstancias em; que o gabinete -da rege; 
neraçao se retirou, do poder; .e tendo dado-a, 
hora, ficou com. a palavra, xeservada-para a 
seguinte sessão, que terá logar ámanhã quin-, 
tafeiras ix ar ani ab dSiatyr eme co ol 

si Como fdissemos hoje em telegtamma,, 
da, nenhuma, questo, attrnhint d, cama fans) 
tos, dignos membros della; Por.esta, cixetim, 
stancia pódem: 08 leitores. vêr, se; à mesma, 
questão .é ou mão considerada, agui como uma 
das principaes que tem, oceupado o qparla-; 
mento. . Que,o. à não .sofire. contestação, als 
guna, Nem;se, «em outro jassúmpto-nem, 
é facil obter lugar nas galexias.. Os; esper 
ctadoxes. que ficam fóra das! portas, são. 
milhaves.,,., ç pt ls 


E o 
vis, presidencia, day camara teve a, delica- 


desa de oferecer a todos pos jornalistas bis 
Thetes de admissão para -a tribuna resenyas 
da; mas nemall se; está, bem. Nós, que -fos 
mos contemplados com um bilhete; distine, 
ão que daqui agradecemos rá -mgsa, da car 
mara, ainda não, pudemos sexviy-nos- d'ello. 
E necessatio , para-obter: lugar ,:ir para, al 


camara) horas 'antes da abertura, De noutro | 


modo ngm, caminho, se póde; fazer para-as 
galerias. Bistal a concorvencial Is“ quun 
1 E, porém certo, .e sempre orepetirenho: 
que foi o proprio governo quem dew este 
caxacter, é questão: Não era m'esta occusião 


que os | Sprs.; Iinistros deviam impugnar a| - 


importancia: politica da;camara-nem perten- 
der exautorar, as suas; resoluções: Houva 
n'isto; imprudencia, “Os próprios amigos: do 
governo, mostreiram: e mostram reseritimen! 
tp. por semelhante, facto... sf png) 
«20. discurso -do snr, visconde de Cástro nã 
sessão;-deohontem tendeu em grande: parto 
paxa, desculpar o governo; icom o fiwirlamen- 
to de que-mão competia «k/ camara: mo seu 


EA | 


rflicto,. que sei póde, dar 'com este gor] 


1H 


aos 


do) 


E' a retractação do «Tribuno 
Coimbra d'uma aceusação qui 


mem da, Cunha, or 


nunciado n'este juizo 
de e o de'editor responsa) 
vel dá Db uldr», em que- 


hgnep 


rela contrao supp 


numeros) do mesmo: jo 


F 


do o referido, digo foi acensado,o ofenidoggonr 
o 


selheiro degrea da questão de notas, 
Brazil, e da demissão 
mór da xelação do, Porto, 
« E porque ,o:supplicante,! entrax 
tai questão confiado - pela, mais. bôa 
clavecimentos: e dados. que;se lhe 
conhegesse depois noproseguimá 
que, 
mó 
reforidojor) 


ndadas ficavam as arg! 
| pelos motivos in 


jornal nunca se fizera 
pessoal «do. anthor; ao qual pelo cont 


sempre,se, fez justiça; por isso o supplicante 


que feita; esta frança. ,o espontanea, 


ent 
declaxação não ha motivo para o author, 


wmis«geral consumo, porquanto és 


Siena os 


temo vio, nl qa 
« Infelizméni 


|salloco, doduia. arihq 


imbrav;--um: dosvsocios' dai» 
| realisqu/a- construeção “do camin 
dolsul,: netamiiraos ob 


odeuroy 9 resto 


membros da: respeitavel famili 


entender, e pelos exemplos estranhos que ád: 
duzio, levantar conflictos que;pozessem .em 
embaraços 9) poder moderidor, mas esta opi- 
nião, com «quanto, muito, respeitayel porvir 
de quem. vem. não é muito acbeitiivel lho pi- 
gox dos principios constitucionaes.. Ajaamara 
dos pares tento valor. gue lhe dá a cartas! E! 
ella com. a; outra; camara; e, não mi) isem a 
outra;que formar um «dos poderes politicos 
do Estado. Ay lei- funidamental diz-que os 
rien nação são o Rei e as côrtes, 
é diz tambem que as;côrtes: são; formadas de 
pares e de deputados.) «o E sbnlbiiaganiy 
«ir De xesto a questão pavecê estár pará du- 
rar. Se aqui entra plano dosiindividuos qua 
trabalham; para ih fusão; em! que; temos fallas 
e em 


nós, não; contentes en dar-lhe de! comer e'ves: 


tir, tenios-lhé; dado a mesma educação que re- 


cebe a-nossa Victoria. vu cup ob qo 


N'este momento bateu á porta um dos cais 
xeiros e:avisou a 'snr.*Lorin de que'ay pro= 


curavam na loja. | 


bo Es lfispou = replicotp ella com impas 


cienéja, e continuou :+! f 


n/i=+ Tantos sacrificiosve/ bondades imeyé- 


ciam, de certo algumas iattenções, mas quem 
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rory ralada de ilesgostos. E-depois queixa-se 
das informações que-dou sobre gênio d'ella! 
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mentir e expôr-me a” que depois talhem'de 
mim ?/Além:d'isso, eunito -a“ponhofóra de 
miinhacasa ;/ellá (está aqui como” na sua, 'é 
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até dentro de: póuco tempo haivernos de ter 
carruagem. Além disso, temos muito bôas 
relições' e'eu estimavia imenso ter oceasiko 
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Banco Commercial 
“do-Porto 


A Direcção, em cumprimento do que dis- 
põe, o artigo 27 do ;seu regulâmento, 
annuncia : 

Que o “juro para o desconto das lettras 
de cambio que não excedam a90 dias de 
praso a decorrer será do'5p. e. ao anho. 

E para as lettrasda terve será na razão 
de 5 e 6 p. c. segundo o seu maior-ou 
Ienor praso ou o numero de fizmas que 
n'ellas intervierem. 

Que continúa a emprestar sobre cada 
uma de suas acções a quantia de 2008000 
réis. E tambem sobre inscripções da di- 
vida pública, acções, de bancps «e comp 
nhias que tenham” preço c E no mer- 
cado, segundo se convencionar. 

“Que saca e remelte sobre Lisboa, Lon- 
dres e Rio de Janeiro. Lá 

Que compra e vendo titulos de divida 
publicas 

Que se encarrega da. recepção de ju- 
ros e: dividendos dentro e fóra do paiz. 

E finalmente que continúa a fazer to- 
das as demais pperaçães contidas | AP + +seu 
estatuto, 

Porto 45 de fevereiro de 1869. 

Os ditnetores, | 
Jeronimo “de Oliveira e Silva, 
Manoel Joaquim de Araujo Costa. 
ê (489). 


Associação Commercial do Porto 


Nº agrada da Associação Commercial 
do Porto estão patentes os cadernos 
do registro, das provas dos vinhos do Dou- 
ro da allima novidade, o" que se faz pu- 
blico para conhecimento dos snrs, asspcia- 
dos. 

Porto, 10 de fovereito de 1862, 1 
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+ snt8YTaceionis! sda 
no dia 19 do correni 


Utifidade Publica que 
«oaomeio dia, na casa 
da Associação Comin jorra, ha-de ter lu- 
garoa reunião da assembléa” “geral ordi> 
naria para” a” bpr esentação do” teltorio e 
balanço da Sompanh » eleição da come. 
missão de" cotas. ' 
Porto, 12 de foverafio de” 1862! 

ud O presidente, 
Visconde de Pergiva afaaldo. 
y EC 


“Seguro. contra fogo. 

POR MODICO PREMIO" 

Na Companhia LA, UNO 
|. capital é de 1500 contos 

o de réis O ad 

[0 sinistros são pagos; dentro, de 15; dias 

depois, de liquidados. so cus, 

1d 


1, Tem actualmente seguro; o rop 
160;000. contos de réis. 


* Em .cinco'annos indamnisou 213i in=). 


cendips, com, 275, contos, de réis. 
Nenhuma empreza. do sna especie nf- 
ferece mais vantagens ou garantius. 
Rua dos Tnglages so gs e 29. 4 
atu tu no o (A) 


; FALLENCIA 
- DE MANOEL JOSE" CHÁVES LÂMEIRO 
Nº dia 22 do corrente, mez, pelo meio, 
dia, na casa da audiencia do Tribu- 
nal do Commercio, se arrematará com o 
abatimento da quinta parte a antiga fabri-, 
ca de estamparia de Mangel José Chaves 
Lameiro, sita na. travossa do Bolhão, ou- 
troran.º 63 e hoje 4, a qual não só é 
um gerando predio, mas é muito propria Li] 
qualquer fabrica. Arrematação: esta 
conta da massa fallida do ditosChaves e 
a sua louvação consta dos autos de fi hon- 
cia 2e que é estrivão da Teibunal do Com 
mercio, Lessa. 
O sollicitador, 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho. 
(ATO) | 


me 
Attenção 
0 Marquez de Vallads pretende subro- 
gar por inseripções todos os fóros que 
possue na provincia do Minho e sho situa- 
dos em Celorico de Basto e Fafe, e estão 
arrendados a Bernardo Gonçalves Mussor- 
ra“pelo: preço de 8008000 réis annoaes li- | 
vres para o senhorio além dos laudemios, 
acabando o arrendamento no fim d'esto 
anno em que-estamos de 1862. Esta subro- 
gação: deverá ser feita cin conformidade 
com'us disposições da lei novissima de 
reforma de! vinculos.e passando quasquer 
encargos que porventura tenha estes fó- 
ros para outros: bens da casa do annun- 
cianto na conformidade tambem das | dis- 
posições da referidalei. Esta subrogação 
foi annunciada já ha mois de um anno, 
mas a ella se oppôz Bernardo Gonçalves Mas- 
sorra com o fuydamento de que havia 
uma promessa de arrendamento por mais 
doze tinnos, é correu, pleito, perdendo. a 
finalo dito Massorra a deitianda, 1 
às promessas de” arvendanhento da especie 
daquella ficaram sem effeito em virtude 
da lei de reforma de vinculos, A deman- 
dá foi decidida contr O, na 1º ins- 
tancia pelo snr. jt uelhas, o na Re- 
lação, pelos snrs. juizes Sá Vargas, Rebel- 
lo Cabral e Silva Lobo, o recorrêndo para 
o supremo tribunal de justiça, não se atre- 
veu à fnzer 9 preparo, efoi por consequen- 
cia julgada “deserta o não seguida, 

As pessoas que quizerem tractar, d'este 
negocio deverão dirigir-se, ou pessotlmen- 
te ou, por meio de procurador, Lisboa, 
acasa do annunciante, ao pé do correio ge- 
ral, para com elle directamente tractarem 
d'este negocio e so, lhes prestarem todos 
os esclarecimentos. (484) 
0. Facultativo Domingos Antonio Maximo 

Alves Junior fixou a sua residencia 
na rua de Vallo Formoso n.º 93, estabele- 
cendo em casa consultas gralis para os po- 


bres todas as terças-feiras e sabbados, des- 


do as 2 até,ás3 horas da tarde. (487) 


Dsarraneceu de Sinfães uma demente 
* que se chama-Anna, de 40 a 45 an- 
nos: de idade, com falta de cabello e buço 
no labio superior, altura regular. 
Roga-se ás authoridades em cujos dis- 
trictos apparecer o obsequio de avisarem 
para a administração da comarça de Sinfães 
para ser procurada, (457) 


“| protestando a todos 0 seu' eterno reconhe- 
“[eimento. (ui 


“À PRINCEZA 


NOVA QUADRILHA. 


IMPERIAL” 


pica aS.aALa princeza do: Brazil, por J. A. Piacentini, e offerecida á 


Sociedade Commercial Terpsichore do Porto, pelo illm.º .snr. 


tinho, socio honorario no Rio de' Janeiro. 
sta linda quadrilha, conta, explicaçã 


João Tavares Cou- 


o-dásmareas em -portuguez, vende-se na 


secretaria da dita sociedade, largo do Corpo'da' Guarda, no armazem de musica de 


Barreto, rua de Santo Antonio. 


Preço 300 réis. 


(3723) 
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pa 


a E! EM 
EDRO Sebastiá Vila, director do collegio INSTITUTO LUSITANO, rua de Santa Ca- 
tharina n.º5 516 a 530, a pedido d'alguns chefes de familia, no dia 16 de fe- 
vereiro vai abrir, em local inteiramente separado das aulas das meninas, um curso 


commercial e de linguas, comprehendendo 
de, historia, geographia, 
etc, para o que tem professores competen 


mais instrueção primaria, latim, latinida- 


calligraphia, dezenho: e pintura, canto e musica, dança, 


temente-habilitados, não admittindo mais 


alumnos que os bastantes para aprender uma instrueção solida. Todas às pessoas que 
quizerem confiar-lhe seus filhos podem tractar com ,o mesmo director, 


(315) 


MANUFACTURA DE OBJECTOS DE MOBI- 
LIA DE FERRO EM GRANDE ESCALLA 


- ANTONIO MARTINS VIANNA - aa 


COM FABRICA 
DE-CANAS DE- 
FERRO 


MARA DE LI 
CEIRAS N.º 


67 PORTO 


PET) PCLARA aos seus amigos é freguietts que VR satisfaz qualquer -encommenda me- 


hor do que nunça “pelo grande num: 
dos que trabalham no seu estabelecimento. 


ero. de artistas competentemente habilita- 
Tem grande, nileposito. de todas as obras 


que até hoje se fazem de ferro, sendo camas de diferentes inodélos e alguns ainda 


não vistos, bancos, cadeiras de jardim, 


layatorios, lanceiros -e muitos mais; Lobjecios 


que alli se mostram, assim como tem, colxoaria. 


Satisfaz qualquer encommenda com toi 
modos, sto 


ma ud 


da a rom Naa e por preços muito eorde 
p pu Pp (458) 


PE Re as SE 
040: Eduardo de Oliveira Custa, roga a 
todos os seus amigos” o favor de com- 
parecérem hoje pelas. Ave-Marias, na réal 
igreja da Lapa, para. pegarem em uma to- 
cha a um anginho seu filho (483) 


Es UERR 


NTONIO Manoel Ferreira do Barros e 
Francisco Ferreira de Barros agrade- 
cem cordeslmente a-todas-as pessoas que 
se dignaram/ “assistir ao enterro de seu pre- 
sadotio 6 révd.º Manoel Thomaz Ferrei- 
ra que teye logar no igreja dos Terceiros de | 
Francisco na noute de 1 do corrente, 
protestando a todos o seu a eli reconheci= 
ento: [a o (uB) 


NOEL Coelho Bragânte agradece a to- 
dos os illm.ºS snrs. que se dignaram 
honral-o com: a'sua assistencia aos respon- 
sos de sepultura de sua querida irmã D. 
| Anna Altina Guilhermina Bragante, que 
tiveram logar na igreja dos Terceiros de 
S. Francisco no noute de 8 do corrente, 


SE" Eos não EEE agradecer 

pessoalmente a todos os snrs. que se, 
dignaram assistir na igreja da SS. Trin- 
dade aos responsos de sepultura por alma 
de sou presadissimo filho José Diogo Bet- 
lamio, vem por este meio signilicar- lhes 
os protestos da sua indélevel gratidão e 


reconhecimento: + Tel AO (469) 


ANNA Jonquina da Piedade 
noel José Pereira Lima Juni o! 
=| Joaquim Pereira Lima, Antonio Cardoso e 
Silva, José Mendes de Carvalho e Manoel 
Alvim de Souza Azevedo, julgam ter pes- 
soalmento agradecido a todas as pessoas 
que se dignaram procural-os durante a mo- 
lestia de seu presadissimo marido, pai e 
sogro o snr. Manoel José Pereira Lima, 
bem como as que depois do fallecimento, 
os visilaram e assistiram aos oficios fune-, 
bres celebrados ma. real capella do Nossa 
Senhora da Laps no-dia 1º do corrente ; 
| mas-podendo involuntariamente-ter-havi= 
falta, recorrem a este meio pata 
h “e significar a todas essas po 
soas o seu mais expressivo retonlecime 
to pelas provas de estima, que ahcnai 
pensarany em las oecasiões. + 

Porto, 13 de fevereiro de 1862. 
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t “(AG6) 
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avo: Atenção . jo 
REVI ESE que tendo-se desencaminha- 
“do h bilhetes" de salão870 “bilhete do 
camarote 'n.º6, “do beneficio de domingo 
16, no theatro Baquet, estão dadas as pro- 

videncias «pára não si lute 
(480) * 


2364. 98 vhao 
“Nº, dia 25 de tom for do gor 
rente auno de, 1862, pelas 14, 
horas, «da manhã, tem de ser; alre- 
3 matada uma morada de «asas vo tun 
de: Santo Ildefonso. defronte da viella do 
Carmnujo, de dous andares com os n.º5 190, 
a 192, a qual tem tambem frente para, 0, 
jardim de S. Lazaro, com os n.ºs 5 aos, 
cuja arrematação será feita á MiporA do dito 

predio. 

Paga de tora 30 réis, E) de 40 
á exe." camara. ê (202) 


ão! 

Attenção ! 
vi! novamente 4 praça'ás 10 horas dá 
“manhã de 26 do corretite méz de fe- 
vereiro a grande quinto das Lages, Sar- 
doal é suas pertenças, e bern assim a quin- 
tado Séllo- e seu prudo, tudo nos limi- 
tes da cidade de Braga, aonde tem lugar a 

dita arrematação no dose do costume. 
(830) 1 
CONTRA KAROL oral iamos. 
verdadeiro. especílico 
TOSS ontra toda a qualid 
de tosse, já ensaiado nes hospitaes de Lis 
boa e approvado pelo conselho de saude 
publica. 


paes pharmacias, e no Porto na phavmac 
de A. J. de Araujo, Praça de D. Ped) 


Vendeise em Lisboa nas princi-| = 


D. "Maia Gonna de Cas- 
18 tro 0 seu “segundo ma- 
rido Affonso José Ferreira, desta” cidade, 
previnem de novo o publico que ainda 
se acha por decidir a final a questão que 
movem a José Albino: Dias de Castro, d'es- 
ta cidade, e Bento José de Castro, do jul- 
gado « de Lozada,” pois Suppanto a ànhun- 
ciante já alcançou duas revistas, ainda .se 
acha esta ultima por cumprir por falta de 
juizes no “Tribunal da” Relação Aesta ci- 
dade, e, portanto, qualquêr “contracto so- 
bre bens de raiz que se faça. com os mes- 
mos é nullo, porque. a anunciante dinda | 
está por pagarde suas legitima: 
isto que pende'a tofórida ques 
do-se por consequência apprehem 
propriedades. d 4 
da Cruzida R 
rua ido"Rozario, que, apesar de 
no inventario, nem entraram em pri 
nem foram;encabeçadas em algum co-her- 
deiro, nem dadas em pagimento a credo- 
res, achando-se, “todavia, “de posse d' ellas 
aquelle José Álbino, e bém assim a quinta 
de Soalhões, tambem não descripta, nem 
encabeçada, mas vendida por aquelle Ben- 
toJosé de Castro, e as quintas de Afreito, 
Gandra e Freiamunde, que, apesar de se- 
rem prasas . de vida, vieram ao casal, por 
titulo oneroso, e foram, comtudo, adjudi- 
cudas precipuas ao mesmo Bento, quando 
devia conferir o seu valor, e bem assim us 
casas darua das. Taipas n.º 24.5, quin- 
ta-da BôacVista-na Ribeira do Abbado e 
os bens de fóra e os de Rossimonte; to- 
dos na freguezia do Valbom; e igualméh- 
te a quinta chamada da Capella, sita em 8. 
João de Alpendurada, e finalmente mma 
quinta'sila na Foz'de Ferreiros, julgado de 
Lamego. 
Pando “8 de fevoreiro do 1862. 
Por mim e minhamulher, 
Afonso-José Ferreira. 
(451) 


6 -SE de uma se- 
nhora para mestre de 
meninas, quesaiba toda 
ia qualidade de bordados 
e flores: quem pretender 
“Talleno largo da Torre 
da Marca n.º 23 a AM 
(461) 
=> nm 
qm quizer dar uma” oreança a crear 


a uma ama que neaba a ccreação di- 
rija-se á run, dá Torcinha n.º 5 
(486) 


ATTENÇÃO 
QrriRece- -SE uma mulher para despen- 
seira ou para-administuar uma casa, 
ainda! que'seja der homem só, por” ser de 
idade adiantada: quem precisai fallé “ha 
rua do Reguinho, np Dk, (488) 


A. P. D'ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
2% —ltua de Santo André— 23 
Q Re) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora*nua rua 

de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite del 
comportaménto.. 


ERONIMO Luiz de Souza, nu rua For- 

mosa n.º 124, está encarregado de em- 
prasar ou vender uma morada de casas na 
tua Chã que temo n. 261, com serventia 
para o largo do Corpó da Guarda, 


m 


(1728) 


QOBRE- ALUGA-: SE a casa na rua 

da Torvinha n.º 414, desde 
agora até ao proximo S. Miguel, 
Quem a protender dirija-se á mesma 
casa, ou á rua de S. Francisco n.º 35. 


sra, 


181, 2 


(456) 


Atenção. ig 


UEM pretender | É a ris 
Hplorio: falle no tau aRibéirar n.º1 
. c (255) 
QUE are comprar "o 

direito e acção duma, 

bôa quinta, que é praso de geração, falle. 
na rua Firmeza n.º 123,4 , 

(899) 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 540/56 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas 
e mais pessoas que tem um lindo e 
variado sortimento de chapéus para o luto 
aliviado; enfeites, capas, manteletes e bour- 
nous — tudo no ultimo gôsto e por pre- 
ços comnmodos. 
N. B. Recebeu do Pariz flores, plu- 
mas, sedas, velludos e fitas — tudo pro- 
prio da estação. (473) 


e2 


DLL PEUERHEERD JUMOR 4 C. 


BELLOMONTE N 


VEIDEM FLOR DE ENXOPREVde Bran- 
- dyams e de outros aulhores a pre- 
ços modicos. 

Em breve hão-de vender tainbem en- 
xofto em pedra. x : 40, 


“ Auela de Memel é garrafas i in- 


slezas 
RANCISCO Van-Zeller & C.º, rua dos 
Inglezes nº 78, Len para vender os 
dous generos acima ditos, a preços com- 
modos e 'com diferença para menos a quem 
comprar de bordo em quanto durar a des-, 


carga. (450) 

Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116.*º am 


PRIMEIRA E ANTIGA CAZA FELIZ 


Rua das: “Flores n.º “94 e 96, 
PORTO 


LOTERIA EXTRAORDINARIA DA 
MISERICÓRDIA DE LISBOA 


Primeiro premio réis 40:0008000 
Segundo premio réis A: 0008000 
Tereeiro premio réis - 5:0008000 


VIUVA CUNHA . 


EM á venda na sua'loja de cambio mé 
lhetes iriteiros a 128800 réis, meios di- 
tosa 68400, quartos a 38200, oitavos a 
18650 e cautelas de-500.e 250 réis, cuja 
extracção terá lugar no dia 10 de março: 

Satisfaz todas e quacsqner entommen- 
das que lhe sejam feitas das: provincias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do “respectivo importe em valés 
do correio, e remetto aos seus fregaezes q 
lista dos premios. 

A mesma venidea da ultima loteria par-! 
te dôs seguintes premios em cautellas de 
500 e 250 réis: 

é — 5008. 4603 — 2008 3684 1008 
(494) 


LEO: de-figados: de Dbucalhan inglez:'a 

“650 réisia garrafa; chlororeto de, cal 
240 réis o arratel. 

Praça de Carlos Alberto n.º M., 


(AS) 
ATTENÇÃO || 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


o Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


mes o deposito n'esta 
dade de um dos primej- 


fnbricantes de Pariz,-que vende por 
preco muito commodo. — [91] 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2. andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


(819) 
João de Souza Johnston 


Escriptorio na rua de Bellômonte | 


n.º 109 


ECEÊ indos serviços de electro-plate 

e metal britannia, taboleiros de ferro 

e charão, mezas e caixas de costura mar- 

1etadas de madreperola, é continúa tam- 
bem a vender 


Flor de enxofre de qualidade 
muito” superior 


(485) 


FLOR D' ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON 


S. FRANCISCO N.º 
rpm para vender flor de enxofra da me> 


lhor qualidade  enxofradeiras dus mais 
approvadas. 


NE (379) 


FLORDE ENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


a dos Iuglezesn. 15, 1.º andar 
ESCRIPTORIO DE'G. R. BATALHA 
(857) 


Enxofreem pedra 


1.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 

SPERA -S 

to. 

Garante-so ser 1.º sorto superior qua- 
lidade. 

Tracta-se da venda a entregara bordo 
á chegada 'no eseriptorio de 'G. R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 


brevemente um carregamon- 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
m|Xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8, 


(244) 


Alcatifas, tapetes e 
capachos 


Nº rua das Congoslas n.º 33, 1.º º And 
vendem-se capachos de esparto. [ côco, 
com bari elludados e de lã para janelias, 
patamar ungens, etc, Ha alcatifas de 
4 dolor 


tas de 330, 420 o 690 por metro 
ia em peca a 1$125 e rici 


8400 e 48500 
7 de fio de palma a 
por metro, e ha challies para” 
os para a estação a 750 réis. 


pess 
de 3 palmos a 19 
Tapetes feitos à 2 

rado4 palmos d 


750 1 
tidos pro 
metro. 
FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua do Eomjardim n.º 102 12- 
Porto. F 
EM a honra de participar a seus, 
gos € freguczes que corta luvas 
ehiba pelo systema de Juvin, o ma 
ptado na Europa, assim como tambem tem 
grande sortimento “de luyas de, cabritilha, 
cabrito, pelle de Escocia, camutças, castor, 
cachomira para inverno, luyetes, de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes; e, mui- 


tos, outros objectos que se acham é mos- 
asua loja. [9458] 


rés qualquer destas ca- 
fit sas: uma na” rua de Liceiras 
a 32 e outra na rua de Goncalo 
Christovão n,ºº 462 a 166: quem pretónder 
qualquer d'ellas dirija-se 00 Campo da Re- 
gene n.º 1883: ç (3647) 


ANNUNCIOS MaRITIMOS | 


de. 
Consignitaiios TR 
Chamito' Filo & Silva, a quem 'se devo divigir 

 enrrpgar ou ir de passagem, assim 
x. Carlos Coverley, na rua dos Ingle- 


(416) 
Londres, 


Espesaise "com brevi> 
dade o vapor inglez— 
TDA;—que sahirá para 
o mencionado porto no 
dia 15 do corrente mez. 
Conilgnttatioo A, 
Miller & 6. (883) 


Ta & Glasgow | 


inglez — 
E RERERA — ea- 
pitão Sedgwick esperá 
se aqui até o dia 20 do 
corrente, ns 


Para carga e passageiros tracta-sercom o ton- 
sigantario Carlos Coverley, run dos Inglezes n 87. 
(858) 


Dublin e Glasgow. 


1 O, vapor ingles — 
— DE, BRUS, — com- 
mandanto James Elin, 
deve estar neste porto 
pára seguir vingum pa- 
Esfi ra 08 portos acima ;men- 
cionados ma primeira semana de março, em con- 
formidade com o engajamento estipulado, , 
Quem “quizer carregar ou ir dé passagem di- 
rijeso A A, Mitor & Co, ma dos Inglezes n.º 
(401) 


Bremen 
A galeota “hanoveriáha — HARMO- 
NIX, capitão Lo E; Van Pear, saho 
até.o dia: 15 do corrente, 
Os, snrs. carregadores terão, a bon 
ilade de inandar à carga para bordo, 
(350) 


“Falmouth. 


A escuna ingleza —VINE; = capita 
**», sahe com inuita brevidade. ; 


Nova-York 


A escuna —ABBRA ei 
enda AL e de 120 “toneladas, e 
We. H. Casho;'sahe com Irevidado. 

Os suis, etregadóres. terão a bon 
e de mandar a entga para bordo. 


Copenhagem 


, (A CIDADE) 
fel, 


EEN 


E) 
(851) 4 


E 


(417) 


A escuna succa—THEODORE=clas- 
sifieada 5/6 e de 100 toneladas, capi- 
tão Tan Jaderholiu, sahe até o dia 5 


de março, (at 5) 
Londres 
A escuna — ARGO, — enpitão 


ha ee» Classi no Lloyds AL e de 100 
ES, toncladas, sahe com brevidade. 


Gothenburgo es to. 
ekholm 


EA escuna sueca — HOPPET, — capi- 
RAN tão Romare, saho com brevidade. 
(ta) 


ne ei & Gloster. 


A escuna ingleza — ELIZA, — enpitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


(sent) 


Consignatario Carlos Coverley rua 


0, 940, 840, 18020 18050, e. 


Nova dos Inglezes n.º 87, 


Londres 


Ovi inglez — 
Ines aê Ro, 
berto Kavanqugh, sa- 
Lirá com brevidade. 

Consignatarios Deh 

* Mathias Peuerheerd Ju- 
xandre. Miller & Cx, (498) 


Leith & New-Castle 
PRIMEIRO NÁVIO DO ANNO 


A escuna inglezaSARA WiLm 
LIAMS, “(oma) 


á Para, carga tracta-: se com us 
consignatarios A, Miller & €.º, na Praça. 


Hamburgo . 


O patacho— GARIBALDI —deve che- 
gar muito, breve e depois da desear- 

*. ga terá só demora de 8 dias, para reco- 
à Der o carregamento que tem prompto, 
Aindã' recebe alguma carga, pra amo sê póde 
tractar com' Antonio! VOliveira: Mendes Guimarites, 
rua de, S. João n.º 78, ow com Francisço dos Sau- 
tos, ém Cima Muro, (392) 


Hamburgo, 
Sahe com brevidade a bem conhe: 
cida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz, 
“Pata emga tracta-se com o caixa 
desen, à 106) 


“Lisboa 


Sairá com brevidade o hiato — LOU- 
» REIRO 1.º: — quem no mesmo quizer 

enrregur -5o ava despachánites 
Gomes Lima: & Ga, em Cima-do Muro 


ds (472) 
-Portimão 

“ (ALGARVE) 
O liiate > CALIPSO 1.º: quem no 


mesmo: quizer enrregir' dirijd:se “aos, 
 despachantes Gomos Lima de 4; ein 
Cima do Muro nº 155, (474) 


“Rio de Janeiro 


1 A gate SAUD —chpitão José 

Cardia da Fonseca, sabirá com muita, 

de; rotebo Cnrga le passageis 

sé dom Prancisco Ignacio 
Xavier nao Carvalhiea nº 19, 

(8498) 5 


RIA Grando “do Sul 
ANtiRo) 


E nsiand ALLIANÇA = snhirá com, 
(nuit brevidade. Recebe passageiros 
Dpiira Htmbos” dis” pórtos é enrga leve 
para o Rio Grande: tracta-se com! 
Costa, Corrêa Leite, xua, de 8, João 
(855), 


Eduardo dp 
Novo n.º 


ohos [E 


Rio. de Janeiro 


snA bárca "ACTIVA — de 1ºelassé 
Sapitão Roza, sahirá com brevidade; 
restoda care passngeiros para 
ães tém excelentes commodos e 
bom tractamento, tracta-se com Bémardo José Ma- 
chado, largo da: Cordoaria n.º, 50, on com o esisa An- 
tonjo, Domingos, da Oliveira fita, rua de É - João: 


(3361) 
Rio de J: aneiro 
area FARIA, de, 14 clnsiios; 
Em thir tom muita brevidade; por ter, 
tres partes da carga protpta.: para o” 
“rêsto e passageiros) para o que fem ex 
bellêntes cormmodos; tracta-se com José Antonio de 
Faria, na pualá das Congostas nº 46; ou-.na ruido 
Bomfim n.º 457. 

(2107) * 


Rio rante do, Sul e 
“Porto Alegre 


O. muito -yel 

L, — de 14 classe, subirá com mui; 
ta Drevidade. Recebe cara. e passe 
geiros para as duas cidades, para os 


quaes tem optimos' commodos' e afiança bom tra- 
ctamento. 
Tracta-so com À, fu Gomes Lima, ra do Belo, 
lómonte n.º 107. (434 
' “Pernambuco 
O brigue TIM ERGURIO; e da e 
dE classe, pregado € forrado” do 
vai ithir com a maio) Providhdo | Mo! 
PRE sivel, por ter parte 'do soh carrega- 
mento, prompto:, para, «ootesto la; carga: 0: prissa- 
Eeiros, tracta-so, com. Soares, Irmãos, rum fo; gti 
mada n.º 286. (433) 
beca PA TIA 
— sahirá em poucos dias: para car; 


e passhgeiros para és quaes tem“ex , 
cellentes conmodos, tracta-se com Ma- 

noel. Gualberto: Soares, run «des Bolloninto “n.º 7 
(aos 


— 
“ESPECTACULOS . 


“Sabbado soe! fevereiro o 
JOÃO. — Companhia itcionhl/!! Em boné: 
ficio, — Aveomédia em 2 netos —O BANDIDO /DA 
HONBA. — À comedia em 3. netos = OS ERROS, 
DA MOCIDADE. — A comedia em um aeto —, 
AS DUAS CONQUISTAS, As Te meia | horas, 


“Domingo 16 de fevereiro, e 

,S, JOÃO, — Companhia nacional. — Em ihene- 
fício do. netor SIMÕES, — A. comedia em 5 pias 
— OS “TRES INIMIGOS ÍYALMA, DI RO, 
GLORIA E AMOR: =: Canção — O SEBASTLA” 
NISTA — pela Dancficiado: — A 
Deo PA UEIRA — As Te 


[ te feira 24 de Ea 

8. JOAQ = Companhia, lyric, aubsidiádas — 
Récita extrnordinaria em peneficto do 1.º baixo abso- 
Into o sr. MARENOZI, — À opera — RÓBE TO 
DO DIABO, = 'A's Te meia horas, 

N. B. Os sura, assiguantes que pretendorêm os 
seus camazotos pata osta nbito daria parte o ca 
muaroteiro até o dia 18 da foregntes 


Bailes de 1 mascaras 


Sabbado 1ã de fevereiro. 

T. CIRCO, — Os enteryallos serio preenchidos 
pôr" díiiças a capricho, por pessoas habilitadas, 
A's 8 horas. 

Domingo 16 de fevereiro, 

1, BAQUET, — Preço de. entrada no salão 
240 réis, 
SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
THERPSICORE, LARGO DO CORPO 
DA GUARDA N.º 2 

Domingo 16 de fevereiro; nos «oningos, se- 
guintes eterçá feira de entrado, haverá Dailes de 
saliio abre-se ks 8 e fecha-se ás 2 


Salão Portuense 
RUA DO GONÇALO CHRISTOVÃO - 


* Esto salão continúa a estar aberto aos domin- 
gos desde as 2 horas em diante, — Entrada 120- 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO CONMÉRCIO DO PORTO 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 108 


“2. SUPPLEMETO 


AO N.º 38 DO 


COMRRGIO DO PORTO. 


= 


: Porto 46 de fevereiro ás $ horas da noite. 


Damos em segundo supplemento o seguinte telegramma que acabamos do receber do 
nosso correspondente da capital. 


Lisboa 16 de fevereiro, ás 4 horas da tarde 


o ministerio apresentou-se no, Paço de Caxias para submetter no poder moderador a solu- 

a crise. : 

E Consta que ElRei encarvegara os snes. marquez de Loulé e visconde de Sá da Bandeira 
'a tentarem uma reconstrueção do gabinete. ixo 

Se este facto se der é consequencia inevitavel que haverá nomeação de novos pares. 

A maioria reunida hontem ú noute em casa do snr. barko de Santos resolveu prestar apoio 
unanime á actual situação na presente conjunctura. Estiveram 80 deputados. O snr, José Este- 
vão fez um discurso notavel. ) 

Julga-se porém ainda duvidosa a solução da crise. Tudo depende do poder moderador, porém 
não são sabidas por ninguem as suas ideias quanto ao modo como fará uso das suas prerogativas 
nas presentes circumstancias. 7 j 

Nos grupos politicos não ha informações exactas sobre o modo como o caso será resolvido, 

O enr. marquez de, Loulé está feito duque. . ' 

Entrou hontem no Tejo o paquete francez «Gruienne» procedente dos portos do Brazil, 


Typ. do Commercio, rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


